
deixar de ser o terror, a intranqüilidade, o fator de desagrega­
ção da paz da família e da sociedade. 

Nesta ambigüidade, o Cordel revela a natureza do can­
gaço, em suas implicações, com a história e a sociologia, com 
a antropologia e a psicologia, numa riqueza de penetração que 
só a arte, em geral, e a literatura, em particular, alcançam. 

A imagem que hoje conservamos do cangaceiro é aquela 
estampada pela arte: a pintura, a música, a xilogravura e a lite­
ratura, em que se esbatem os contornos da maldade, para se 
acentuar as marcas da valentia e de defesa da honra. 

É um fenômeno que ocorreu com quase todos os canga· 
ceiros, sobretudo, com Virgulino Ferreira - Lampião, em que 
se apagaram os traços de sua realidade histórica, para dar 
lugar ao mito-Lampião, nas terras do Sertão, de onde não desa­
parecem. 

108 

"No país dos nordestinos 
de agouros infinitos 
ainda se ouvem os gritos 
do seu feroz combater 
na toada das rendeiras 
na voz do cego das feiras, 
o peito quente do povo 
espera o seu renascer. 
Corpo afora sem cabeça, 
virou alma do outro mundo, 
medusa de um profundo 
sono sem amanhecer ... " 
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DAS ASSOCIAÇõES MORFOSSEMÂNTICAS 
ENTRE SEMANTEMAS 

Paulo Mosânio Teixeira Duarte 

O objetivo do presente trabalho é fazer uma pequenina 
incursão no estudo das relações morfossemânticas entre se­
mantemas. Consideramos apenas os casos que envolvem sema­
tcmas de vocábulos simples e os de semantemas na com­
posição prefixo-radical, o que alguns autores incluem no pro­
cesso derivacional. Tomamos por base a perspectiva meramen­
te sincrônica. Entretanto, não deixamos de fazer as necessá­
rias ressalvas ao escopo desta perspectiva. 

Nossa intenção é mostrar que o semantema, como uni­
dade lingüística, não pode ser interpretado como um ente 
inerte, dentro de um enfoque intelectualista. Ele comporta co­
notações, constelação de significados virtualmente associados, 
os virtuemas, que se atualizam em determinados contextos e 
com o auxílio dos morfemas periféricos, vogal temática e 
afixos. 

Fizemos uma especial ressalva ao conglomerado prefixo­
semantema, mostrando que ora o semantema e o elemento 
prefixai são morfossemanticamente motivados, ora apenas o 
prefixo comporta motivação de cunho morfossemântico no es­
tádio atual da língua, ora, a associação se dá por mero compor­
tamento gramatical externo. Segue-se daí que prefixo e seman­
t8ma se reduzem a meras seqüências tônicas de contornos 
semânticos vagos e imprecisos. Isoladamente nenhum ele­
l/lento vale por si só. O sintagma lexical vale como um todo 
e o que podemos dizer é que a diferença se dá como simples 
constatação das comutações no eixo paradigmático. Os ele­
mentos prefixais a- e i- e o semantemático lud nada dizem iso-
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l&dos: aludir e iludir, juntos significam distintamente. Quer 
dizer: a diferença reside na anexação de a- ou i- à base virtual 
- ludir. 

Quem leu nosso trabalho na Revista de Letras n.0 7 de 
nome "Problemas de Análise Mórfica" verá algumas semelhan­
ças na inspiração original. Em parte, quisemos dar um aspecto 
mais sistemático a idéias naquele primeiro trabalho que, por 
razões que não nos cabe dizer, pareceu-nos um tanto cento­
pésico. 

Se parecemos metafísicos em algumas tomadas de posição 
e por algumas reflexões, fica por conta da sedução do tema. 

DOS SEMANTEMAS 

''Relações entre os semantemas de vocábulos simples" 

As associações morfossemânticas intersemantemáticas 
de vocábulos simples podem acontecer com menor ou maior 
complexidade, melhor dizendo, podem manifestar-se com va­
riados graus de transparência. É evidente que existem séries 
em que os contornos semânticos dos elementos semantemá­
ticos não apresentam irregularidades notáveis, como por exem­
plo: livraria - livreiro - livresco, criação - criativo - cria­
dor, valor - valer. Detectamos com relativa facilidade as for­
mas livr- cri e vai - como os radicais primários de cada uma 
das séries. 

É claro, no entanto, que a regularidade dificilmente é to-
tal. Assim verificamos que em certas situações de uso, criativo 
dispensa qualquer modificador (v . g muito criativo ou pouco 
criativo) porque, na verdade, ele incorpora apenas o significado 
do modificador que implica valoração positiva. Quer dizer: 
cri -, expandido pelo sufixo tiv(o) não significa exatamente 
tendência a criar, mas sim tendência a criar bem. Esta valora­
ção positiva também se encontra no vocábulo valor: quando 
dizemos ele tem valor, significamos ele tem grande valor. 
Aliás, esta positivação é muito comum. Exemplifiquemos: 

a) O artista é um criador (quer dizer: criador de boas 
coisas). 

b) Ele tem discernimento (quer dizer: bom discernimento) . 

Não podemos também esquecer que os semantemas re­
querem o auxílio dos elementos periféricos para se adequa­
rem a contextos múltiplos. Exemplifiquemos: 
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~I dlromos jóias valiosas não jóias válidas~ 
11) dlromos caráter ferrenho não caráter terrosa · 

/\ 11 VOI.OS, o vocábulo adquire especializações, de modo a 
11dq11lrl1' vnlomção negativa, que é o resultado de certas pro­
l• ·• lttl' l o Interpretações cultu rais. Damos como exemplo as 

11 1111 : 

1) viB êlo - visionário 
hl trotur - tratante 

Vl:ilonrírfo é o que tem apenas certo tipo de visão, que o 
11111111 quixotesco e ridículo. Tratante é o que faz maus tratos, 
il tf"" 111ío cumpre tratos. 

1:1 o1nOS que não basta dizer que o elemento semantemá­
tlr" f1 o portodor do significado básico, sujeito a uma série de 
Htllllll r H;I H l~~ Ilimitadas. Cremos que não basta dizer que, en­
'1111111111 1norfcma nuclear, caracteriza-se por ser irredutível e 
Htllllllll rr uma família de cognatos. Ninguém domina o léxico 
In 111111~ Jrngua apenas com regras gramaticais e combinações 

Jllll nrnunlo mecânicas dos elementos do repertório lingüístico, 
!·"'"" 111 1 o:-ltcs elementos trouxessem significados pré-deter­
tlllluldtt•l o ntualizáveis a partir de um número considerável de 
t•lltllhlllnr;nos no eixo sintagmático. 

f llnportonte assinalarmos duas características que Saus-
11111 npo111n para o semantema: a generalidade e a abstração 

trt r\ • 111111'1 1\ diminuição destes dois aspectos vai depender dos 
tuflllmdoros loxicais, que são as vogais temáticas , das de.si­
rtl rtr l11 •r, dos sufixos fecais e dos prefixos. Semanticamente, 

' ''' r ""'"'IIOS do dur são vagos e virtuais: evocam-nos um feixe 
''" '"' '"· ()on do significados. Pode assumir,. neste significado, 
ll11pll• w , IH HJ mais concretas (v . g . diamante duro) ou mais 
'' '" '' ''' '''I (v .g. gestos duros, sentimentos duros). Às vezes, 

lr(r 1 ri•• l tl1;r~o contextual, que dependerão dos elementos peri­
t ~ rl! cu1 ()r ror dizer: associamos o semantema e seus elemen-
11, ,. r!ll • rlf•1 11 contextos bem particulares. Exemplificando: jus-

i nnfr ' ' o mesmo que justiça, valioso não é o mesmo que vá­
li! l: 'nll olnnlo. há nexos semânticos comuns. Os semas vir­

lllrri •• tl 11 l orr ou seus virtuemas atualizam-se em ferro, férreo, 
1 " '"''" o forroso. Apesar da evidente sobreposição e inter­

llli" '" t111 do concreto e do abstrato, não deixa, contudo, de nos 
Í!l lll nvrlhnl ' rta delicadas e complexíssimas associações opera­
Írlll "' ' '' lrd1l rlntos mais profundos do homem, que os meta­
ll ;t lr nu 11111 111110m com o nome de mente. Podemos até ignorar 

rs prwso nestes labirintos, a famosa caixa escura dos 
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!&dos: aludir e iludir, juntos significam distintamente. Quer 
dizer: a diferença reside na anexação de a- ou i- à base virtual 
- ludir. 

Quem leu nosso trabalho na Revista de Letras n.
0 

7 de 
nome "Problemas de Análise Mórfica" verá algumas semelhan­
ças na inspiração original. Em parte, quisemos dar um aspecto 
mais sistemático a idéias naquele primeiro trabalho que, por 
razões que não nos cabe dizer, pareceu-nos um tanto cento-
pésico. 

Se parecemos metafísicos em algumas tomadas de posição 
e por algumas reflexões, fica por conta da sedução do tema. 

DOS SEMANTEMAS 

''Relações entre os semantemas de vocábulos simples" 

As associações morfossemânticas intersemantemáticas 
de vocábulos simples podem acontecer com menor ou maior 
complexidade, melhor dizendo, podem manifestar-se com va­
riados graus de transparência. É evidente que existem séries 
em que os contornos semânticos dos elementos semantemá­
ticos não apresentam irregularidades notáveis, como por exem­
p!o: livraria - livreiro - livresco, criação - criativo - cria­
dor, valor - valer. Detectamos com relativa facilidade as for­
mas livr - cri e vai - como os radicais primários de cada uma 
das séries. 

É claro, no entanto, que a regularidade dificilmente é to-
tal. Assim verificamos que em certas situações de uso, criativo 
dispensa qualquer modificador (v. g muito criativo ou pouco 
criativo) porque, na verdade, ele incorpora apenas o significado 
do modificador que implica valoração positiva. Quer dizer: 
cri -, expandido pelo sufixo tiv(o) não significa exatamente 
tendência a criar, mas sim tendência a criar bem. Esta valora­
ção positiva também se encontra no vocábulo valor: quando 
dizemos ele tem valor, significamos ele tem grande valor. 
Aliás, esta positivação é muito comum. Exemplifiquemos: 

a) O artista é um criador (quer dizer: criador de boas 
coisas). 

b) Ele tem discernimento (quer dizer: bom discernimento). 

Não podemos também esquecer que os semantemas re­
querem o auxílio dos elementos periféricos para se adequa­
rem a contextos múltiplos. Exemplifiquemos: 
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a) diremos jóias valiosas não jóias válidas~ 
b) diremos caráter ferrenho não caráter terrosa · 

As vezes, o vocábulo adquire especializações, de modo a 
adquirir valoração negativa, que é o resultado de certas pro­
jeções e interpretações culturais. Damos como exemplo as 
séries: 

a) visão - visionário 
b) tratar - tratante 

Visionário é o que tem apenas certo tipo de visão, que o 
torna quixotesco e ridículo. Tratante é o que faz maus tratos, 
o que não cumpre tratos. 

Cremos que não basta dizer que o elemento semantemá­
tico é o portador do significado básico, sujeito a uma série de 
comutações ilimitadas. Cremos que não basta dizer que , en­
quanto morfema nuclear, caracteriza-se por ser irredutível e 
comum a uma família de cognatos. Ninguém domina o léxico 
de uma língua apenas com regras gramaticais e combinações 
puramente mecânicas dos elementos do repertório lingüístico, 
como se estes elementos trouxessem significados pré-deter­
minados e atualizáveis a partir de um número considerável de 
combinações no eixo sintagmático. 

É importante assinalarmos duas características que Saus­
sure aponta para o semantema: a generalidade e a abstração 
máximas. A diminuição destes dois aspectos vai depender dos 
atualizadores lexicais, que são as vogais temáticas, das desi­
nências, dos sufixos lecais e dos prefixos. Semanticamente, 
os contornos de dur são vagos e virtuais: evocam-nos um feixe 
de relações de significados. Pode assumir, neste significado, 
implicações mais concretas (v.g . diamante duro) ou mais 
c:tbstratas (v.g. gestos duros, sentimentos duros). As vezes, 
há restrição contextual, que dependerão dos elementos peri­
féricos. Quer dizer: associamos o semantema e seus elemen­
tos afixais a contextos bem particulares. Exemplificando: jus­
teza não é o mesmo que justiça, va l ioso não é o mesmo que vá· 
lido. Entretanto, há nexos semânticos comuns. Os semas vir­
tuais de ferr ou seus virtuemas atualizam-se em ferro, férreo, 
ferrenho e ferroso. Apesar da evidente sobreposição e inter­
pretação do concreto e do abstrato, não deixa, contudo, de nos 
maravilhar as delicadas e complexíssimas associações opera­
das nos labirintos mais profundos do homem, que os meta­
físicos resumem com o nome de mente. Podemos até ignorar 
o que se passa nestes labirintos, a famosa caixa escura dos 
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psicólogos behavioristas, mas não nos contentamos com o 
p11ro e simples negar do processo ou da simplificação por fór­
mulas mecanicistas e associacionistas. 

Muito da interpretação sobre um semantema, de certo 
modo, neste semantema quando, expandido por afixos. Visão, 
num de seus significados evoca fantasia, imagem inconsis­
tente. Visionário se referirá a quem cultiva devaneios. Podem 
haver visionários religiosos e visionários políticos. Esta pala­
vra, carregada de avaliações depreciativas, associa-se com 
idealismo quixotesco. Visões são tidas como fatos subjetivos e 
abstratos e são depreciadas numa sociedade que valoriza o 
objeto e o prático e relaciona-se com embuste e farsas. Visio­
nário vai ser, portanto, um vocábulo de significado estigma­
tizado. 

Semantema, é, pois, um vocábulo técnico que designa 
uma realidade nada inerte. Como acontece com o signo lingüís­
tico (ele é um signo mínimo) não é uma mera associação biuní­
voca entre uma seqüência fônica e um significado, mas envolve 
delicados complexos funcionais, compreende associações vir­
tuais, decorrentes da nossa experiência. Não é possível utili­
zá-lo nem a qualquer elemento da língua sem experiência , sem 
imersão na substância do conteúdo, responsável pelos deli­
cados matizes que uma forma pode adquirir, compreensíveis 
quando surgem, mas imprevisíveis. Somente o uso nos dará 
a competência para nos assenhorearmos das formas na comu­
nicação. Tudo parece contudo amplo e movediço quando nos 
reportamos às formas da língua tentando estruturar-lhes con­
teúdo. 

Não basta dizer que loja e alojar, energia e enérgico são 
cognatas. Há, sem dúvida, uma projeção semântica do seman­
tema do nome sobre o do verbo e do semantema do nome 
substantivo sobre o nome adjetivo. O semantema, repetimos , 
deve ser compreendido dentro de uma perspectiva dinâmica. 

Destaquemos , todavia, que estas aproximações entre for­
mal podem manifestar-se mais a nível de seqüência fônica do 
que a nível de significado. Explicando-nos melhor: não acredi­
tamos que passa haver entre amigo e amor uma óbvia aproxi­
mação semântica. Sincronicamente seria necessário uma gi­
nástica mental para estabelecermos elos significacionais entre 
eiqueles vocábulos. Assim , temos dois semantemas distintos : 
amig - e am-, o que evita estarmos lidando com um sufixo 
improdutivo ig- do primeiro vocábulo. 

Mesmo havendo alomorfia entre semantemas , é possível 
nos valermos de relações proporcionais. Exemplificamos : 
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Lua : lunar: :sol :solar 
Leão: leonino : : elefante: elefantino 
Lei : legal : : dente : dental 
Ouro : áureo : : mármore : marmóreo 

E isto nos permite detectar na primeira coluna os seguin­
tes alomorfes: (Lu -lun), (leã -leon), (le -lege), (our- aur). 

É preciso existir a motivação semântica a fim de que as 
relações proporcionais não se tornem mecânicas. Assim leal, 
para nós, é palavra simples, porque não enxergamos relação 
alguma com lei ou legal, a não ser o plano fônico e parcial­
mente. 

Há casos em que ocorre não exatamente uma alomorfia, 
mas uma supleção mórfica. Muito embora haja quem insira 
este fenômeno gramatical naquele, convém distinguirmos mu­
danças drásticas de radical. Mesmo assim, podemos valer-nos 
de relações proporcionais: 

bronze : êneo : : mármore : marmóreo 
prata : argênteo : : mármore : marmóreo 
raposa : vulpino : : elefante : elefantino 
menino: pueril : :febre: febril 

Tomamos como parâmetro a coluna em que ocorre de 
fato alomorfia. Em cada elemento da primeira coluna, conside­
rnmos bronz- e ên-, prat- e argênt, rapas- e vulp-, menin- e puer­
como radicais completamente diversos. Consideramos esta 
diversidade mesmo em palavras diacronicamente afins. Por 
xemplo; rainh de rainha e re de rei parecem-nos sincronica­

mente dois semantemas distintos, apesar de presos ao seman­
tcma latino reg, onde a relação entre as formas era mais níti­
cl a : rex (= recs e a consoante surda / k/ resulta da assimila­
;5o de I g/ à surda final /s / como acontece com / b/ ao se 

1ornar /p/ em urbs) se opõe a regina, isto é: (Reg- rec). O fe­
minino é expresso derivacionalmente a nível diacrônico, como 

depreende facilmente. 

Poderíamos pensar na seguinte relação proporcional: rei : 
rofnha : : galo : galinha. 

Acreditamos, contudo, que a transparência se dê mais niti­
dnmente nos elementos do segundo membro. Ao feminino se 
1c: rcsce a marca derivacional diminutiva, que marca subsidia­
t lnmente aquela forma de feminino. Pode ser, entretanto, que 
l 111 la a seguinte interpretação: ra- seria alomorfe de re e inh, o 
ufixo derivacional e a, a desinência de gênero. 
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psicólogos behavioristas, mas não nos contentamos com o 
p11ro e simples negar do processo ou da simplificação por fór­
mulas mecanicistas e associacionistas. 

Muito da interpretação sobre um semantema, de certo 
modo, neste semantema quando, expandido por afixos. Visão, 
num de seus significados evoca fantasia, imagem inconsis­
tente. Visionário se referirá a quem cultiva devaneios. Podem 
haver visionários religiosos e visionários políticos. Esta pala­
vra, carregada de avaliações depreciativas, associa-se com 
idealismo quixotesco. Visões são tidas como fatos subjetivos e 
abstratos e são depreciadas numa sociedade que valoriza o 
objeto e o prático e relaciona-se com embuste e farsas. Visio­
nário vai ser, portanto, um vocábulo de significado estigma­
tizado. 

Semantema, é, pois, um vocábulo técnico que designa 
uma realidade nada inerte. Como acontece com o signo lingüís­
tico (ele é um signo mínimo) não é uma mera associação biuní­
voca entre uma seqüência fônica e um significado, mas envolve 
delicados complexos funcionais, compreende associações vir­
tuais, decorrentes da nossa experiência. Não é possível utili­
zá-lo nem a qualquer elemento da língua sem experiência, sem 
imersão na substância do conteúdo, responsável pelos deli­
cados matizes que uma forma pode adquirir, compreensíveis 
quando surgem, mas imprevisíveis. Somente o uso nos dará 
a competência para nos assenhorearmos das formas na comu­
nicação. Tudo parece contudo amplo e movediço quando nos 
reportamos às formas da língua tentando estruturar-lhes con­
teúdo. 

Não basta dizer que loja e alojar, energia e enérgico são 
cognatas. Há, sem dúvida, uma projeção semântica do seman­
tema do nome sobre o do verbo e do semantema do nome 
substantivo sobre o nome adjetivo. O semantema, repetimos , 
deve ser compreendido dentro de uma perspectiva dinâmica. 

Destaquemos, todavia, que estas aproximações entre for­
mal podem manifestar-se mais a nível de seqüência fônica do 
que a nível de significado. Explicando-nos melhor: não acredi­
tnmos que passa haver entre amigo e amor uma óbvia aproxi­
mação semântica. Sincronicamente seria necessário uma gi­
nástica mental para estabelecermos elos significacionais entre 
8queles vocábulos. Assim , temos dois semantemas distintos: 
amig - e am-, o que evita estarmos lidando com um sufixo 
improdutivo ig- do primeiro vocábulo. 

Mesmo havendo alomorfia entre semantemas, é possível 
nos valermos de relações proporcionais. Exemplificamos: 
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Lua : lunar : : sol : solar 
Leão : leonino : : elefante: elefantino 
Lei : legal : : dente : dental 
Ouro : áureo : : mármore : marmóreo 

E isto nos permite detectar na primeira coluna os seguin­
tes alomorfes: (Lu- lun), (leã- leon). (le- lege). (our- aur). 

É preciso existir a motivação semântica a fim de que as 
relações proporcionais não se tornem mecânicas. Assim leal, 
para nós, é palavra simples, porque não enxergamos relação 
alguma com lei ou legal, a não ser o plano fônico e parcial­
mente. 

Há casos em que ocorre não exatamente uma alomorfia, 
mas uma supleção mórfica. Muito embora haja quem insira 
este fenômeno gramatical naquele, convém distinguirmos mu­
danças drásticas de radical. Mesmo assim, podemos valer-nos 
de relações proporcionais: 

bronze : êneo : : mármore : marmóreo 
prata : argênteo : : mármore : marmóreo 
raposa : vulpino : : elefante : elefantino 
menino : pueril : : febre : febril 

Tomamos como parâmetro a coluna em que ocorre de 
foto alomorfia. Em cada elemento da primeira coluna, conside­
rnmos bronz- e ên-, prat- e argênt, rapas- e vulp-, menin- e puer­
como radicais completamente diversos. Consideramos esta 
diversidade mesmo em palavras diacronicamente afins. Por 
exemplo; rainh de rainha e re de rei parecem-nos sincronica­
mente dois semantemas distintos, apesar de presos ao seman­
tema latino reg, onde a relação entre as formas era mais níti­
da: rex (= recs e a consoante surda / k/ resulta da assimila­
ção de I g/ à surda final /s/ como acontece com /bl ao se 
tornar /p/ em urbs) se opõe a regina, isto é: (Reg- rec). O fe­
minino é expresso derivacionalmente a nível diacrônico, como 
se depreende facilmente. 

Poderíamos pensar na seguinte relação proporcional: rei : 
rainha : : galo : galinha. 

Acreditamos, contudo, que a transparência se dê mais niti­
damente nos elementos do segundo membro. Ao feminino se 
acresce a marca derivacional diminutiva, que marca subsidia­
tiamente aquela forma de feminino. Pode ser, entretanto, que 
haja a seguinte interpretação: ra- seria alomorfe de re e inh, o 
sufixo derivacional e a, a desinência de gênero. 
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Voltemos, porém, ao caso daqueles adjetivos relacionados 
com substantivos, onde se configura ao alomorfia ou a suple­
çáo. Convém destacarmos que a maior parte deles requer cau­
tela no uso. Não diremos, por exemplo, mina áurea* mas mina 
ele ouro nem seria normal dizermos sino êneo * ao invés de 
sino de bronze. 

A liás, há quem doutrine, no que concerne à questão do 
adjunto adnominal, que este é reconhecível porque correspon­
deria a um adjetivo simples. Ora, acontece que, havendo alo­
morfia ou supleção na formação do adjetivo, é lícito salientar­
mos o seguinte: 

a) a substituição resulta, às vezes, artificial, porque exi­
gimos do aluno conhecimento de um elenco de radicais alomór­
fícos ou supletivos. Ex: vôo de pássaro = vôo volucrino. 

catedral de marfim = catedral ebúrnea 
Damos, no final das contas, o dito pelo não dito. E se o 

aluno não souber o adjetivo correspondente, pior para ele! 
Outras diferenças hão de ser assinaladas: a questão rela­

tiva à norma, os registros e conotações: os adjetivos eruditos 
tendem a especializar-se literariamente e seu âmbito semân­
tico tende a adquirir matizes peculiares. Não vamos nos de­
longar nestas questões, que seriam objeto de outro trabalho. 

O certo é que não basta a proximidade a nível puramente 
fônico. Os vocábulos amigo e amor, a nosso ver não são mor­
ficamente transparentes. Do mesmo modo não o são estúpido 
e estupendo, imundo e mundo, sofisticado e sofista. 

Recapitulemos : 

a) As associações podem acontecer, a nível morfossemântico 
sem grandes complicações , sem alomorfia, mas com even­
tuais especializações semânticas ou rede de nexos semânticos: 

barbearia - barbeador luz - lúcido - elucidar 
tratar - tratante loja - alojar 
visão - visionário energia- energético- enérgico 

b) As associações podem ocorrer a nível morfossemântico 
mas, freqüentemente , com alomorfia e com possível instaura­
ção de nexos semânticos. Recorremos à técnica analógica. 
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c: I iw vozes instaura-se a supleção mórfica, fenômeno que os 
tlttoro:: nüo conseguem distinguir aí menos razoavelmente da 
•lo1nurllo: 

proto : argênteo : : ferro : férreo 
mto : murino : : elefante : elefantino 

A:~ vozes, convém preencher a relação por pares, porque 
111111 norlo possíve l efetuar a proporção: 

ox.: tórrido/torrar, onde depreendemos o semantema torr-. 
li tlltllxo - ido aparecerá contudo em vocábulos que constam 

111 1 olucõos proporcionais. 

horror : hórrido : : palor : pálido 
•luor : rígido : : calor : cálido 

llopollmos: às vezes temos de nos contentar com uma 
ltuplou razão, por causa da pouca produtividade de um dos 
lr!IIIIJIIIOS SUfixais: 

l!x.: pudor/pudico, onde depreendemos o semantema pud­

e >t :orro também que é possível não haver mais transpa­
l' fl ll• In llll relação semântica entre os semantemas, mesmo 

ltn , por outras vias, podemos depreender em separado o 
tttutl11ttllt nuc lear de cada vocábulo. Estupendo pode manter re­

lações com estúpido e tremendo com tremor, mas 
i•Htlutnou nssociar tremendo e estupendo, não apenas por causa 
!Ih tnl tu,lto rfmica, mas também por causa do papel semântico 
''''' ' ntnhon tôm como intensificadores. O sufixo improdutivo -

11!/ü tumutrgo em horrendo, que se associa mais limpida­
ttíi!lllo '0111 horror. Aliás, as muitas tentativas de detectar se­
ll lflltl nllliW são efetuadas por via indireta. O semantema de 
;;,,,," 11 mund não porque possamos depreender algum tipo 

ih! 1111 • 11 uornôntico entre aquele adjetivo e o substantivo mun-
'" 1\o lottnos certa vez um livro sobre curas naturais, encon­

' pnlovra mundificação que significa tornar limpo. Foi-
111• 11 constatar que imundo equivale a não limpo e i é um 

lttnli xn noonllvo. 
\wdluo mórfica não é tarefa fácil porque nos parece indis­

nhtllltlltiOIIIO ligada à vivência do falante com as formas da 
llitt!lllll 011111110 mais aumenta seu repertório vocabular, mais 

,,-"""' " ltn do deparar-se com surpresas e descobrirá que for­
ltllll vlufvols deixarão de sê-lo à medida que amplia o uni-

1 " " du 1:onflguração paradigmática. As formas descrevem 
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Voltemos, porém, ao caso daqueles adjetivos relacionados 
com substantivos , onde se configura ao alomorfi a ou a suple­
çáo. Convém destacarmos que a maior parte deles requer cau­
tela no uso. Não diremos, por exemplo, mina áurea * mas mina 
de ouro nem seria normal dizermos sino êneo * ao invés de 
sino de bronze. 

Aliás , há quem doutrine, no que concerne à questão do 
adjunto adnominal , que este é reconhecível porque correspon­
deri a a um adjetivo simples. Ora, acontece que, havendo alo­
morfia ou supleção na formação do adjetivo, é lícito salientar­
mos o seguinte: 

a) a substituição resulta, às vezes, artificial, porque exi­
gimos do aluno conhecimento de um elenco de radicais alomór­
f ícos ou supletivos. Ex: vôo de pássaro = vôo volucríno. 

catedral de marfim = catedral ebúrnea 
Damos, no final das contas, o dito pelo não dito. E se o 

aluno não souber o adjet ivo correspondente, pior para ele! 
Outras diferenças hão de ser assinaladas: a questão re la­

tiva à norma, os regist ros e conotações: os adjetivos eruditos 
t endem a especializar-se literariamente e seu âmbito semân­
t ico tende a adquirir matizes peculiares. Não vamos nos de­
longar nestas questões, que seriam objeto de outro trabalho. 

O certo é que não basta a proximidade a nível puramente 
fônico. Os vocábulos amigo e amor, a nosso ver não são mor­
ficamente transparentes. Do mesmo modo não o são estúpido 
e estupendo, imundo e mundo, sofisticado e sofista. 

Recapitulemos: 

a) As associações podem acontecer, a nível morfossemântico 
sem grandes complicações, sem alomorfia, mas com even­
tuais especializações semânticas ou rede de nexos semânticos: 

barbearia - barbeador luz - lúcido - elucidar 
tratar - tratante loja - alojar 
visão - visionário energia- energético- enérgico 

b) As associações podem ocorrer a nível morfossemântico 
mas, freqüentemente, com alomorfia e com possível instaura­
ção de nexos semânticos. Recorremos à técnica analógica. 
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•' I fw vo1.os instaura-se a supleção mórfica, fenômeno que os 
conseguem distinguir aí menos razoavelmente da 

prn ln : argênteo : : ferro : férreo 
tolo : muríno : : elefante : elefant ino 

Â !l vozes, convém preencher a relação por pares, porque 
'' ' ltt uorln possíve l efetuar a proporção: 

ox .: tórrido/ torrar, onde depreendemos o semantema torr-. 
U t~ llll xo - ido aparecerá contudo em vocábulos que constam 
i! lll tolnçõos proporcionais. 

horror : hórrido : : palor : pálido 
tltror : ríg ido : : calor : cálido 

llopotlmos : às vezes temos de nos contentar com uma 
l111pl on razão. por causa da pouca produtividade de um dos 

'hltiiiJtltos sufixais: 

Ux.: pudor/pudico, onde depreendemos o semantema pud-

1 korre também que é possível não haver mais transpa-
1• 111 lr1 no re lação semântica entre os semantemas, mesmo 
,,,, .11111 , por outras vias, podemos depreender em separado o 
ltl•llll l lllll nuclear de cada vocábulo. Estupendo pode manter re-
111111 11!1 rwsociações com estúpido e tremendo com tremor, mas 
ji•}d ii iiiOfl associar tremendo e estupendo, não apenas por causa 
dn 1 ol11<;f1o r!m ica, mas também por causa do papel semântico 
''"' ' llllthos têm como intensificadores. O sufixo improdutivo -

111:/11 lllllSurge em horrendo, que se associa mais limpida-
111 111 11 c:om horror. Aliás, as muitas tentativas de detectar se­

ll'•lllltiiiiii~J são efetuadas por via indireta. O semantema de 
ltlllltttfll ll mund não porque possamos depreender algum tipo 
"" 111 1Xo semântico entre aquele adjetivo e o substantivo mun­
,f,, /\o lormos certa vez um livro sobre curas naturais, encon-
11•111111'1 u pa lavra mundificação que significa tornar limpo. Foi­
''"" lnnll constatar que imundo equivale a não limpo e i é um 

1'1"1 1!111 nogotlvo. 
/\11nll so mórfica não é tarefa fácil porque nos parece indis-

~t l llvuiiiiOnte ligada à vivência do falante com as formas da 
11111\ llln Quanto mais aumenta seu repertório vocabular, mais 
" l llllltllfl hó de deparar-se com surpresas e descobrirá que for­
tiHP• lwllvlsfveis deixarão de sê-lo à medida que amplia o uni­
V!H'''" do configuração paradigmática. As formas descrevem 
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no espírito do falante correlações nem sempre diretas, mas 
sinuosas e tortuosas, contudo válidas na descrição lingüística. 
"Spragefühl" ou "sentimento lingüístico" são termos que 
designam realidades subjetivas, variáveis e fluidias. Envolve 
vivência, experiência, imersão na língua multiforme e varia­
mente. Correlações que um espírito percebe passarão des· 
percebidas ao espírito de outrem. A língua, como objeto redu­
cionisticamente estudado, é certamente um mecanismo de 
peças solidárias, no qual o valor se estabelece no complexo 
jogo das relações, mas para nós, a extensão com que deslin­
damos o feixo de relações, depende do modo como estrutu­
mmos nossas experiências e como mergulhamos na substância 
de seus conteúdos. 

Algumas associações morfossemânticas se são apenas 
parcialmente entre semantemas, restando elementos improdu­
tivos. Por exemplo: em laticínio, de imediato efetuamos a asso­
ciação do primeiro elemento Lat - com o 1 adical do adjectivo 
lôcteo, /act, alomorfe de /eit - . Resta cínio, que, ao menos 
no que diz respeito à seqüência fônica, ressurge em morticínio 
e em vaticínio. Depreendemos os semantemas mort - e vat 
e, residualmente cínio. Mas que significado terá? 

Do mesmo modo, choramingar associa-se morfossemanti­
camente ao semantema de chorar e, através desta associação 
parcial, obtemos ming- de mingar, outro elemento improdutivo . 

É muito comum o encontrarmos estas perguntas à nossa 
frente quando nos limitamos a uma análise sincrônica estrita , 
provas contundentes de que o novo não se instaura com ::~ eli­
minação pura e simples do velho, como se os fatos históricos 
fossem, mesmo que, por força de um método descritivo, estan­
ques e punctuais e não se comportassem mais à semelhança 
de ondas que por muito tempo lembram pertinazmente as ondas 
precedentes e até o ponto de origem da perturbação. 

Alguém poderia nos lembrar que estamos, deste modo, 
procedendo metalingüisticamente. O "hic et mune" da com­
preensão estrutural leva-nos, no entanto, com bastante freqüên­
cia, à depreensão de formas com bases e dados irrefutáveis 
de análise, por meio das averiguações de diferencas e identi­
dádes. Uma ironia, porém: formas, mas com significados? 

Semantemas agregados a prefixos 

Neste caso, convém salientarmos alguns aspectos que 
tcrnam a análise um processo que varia em complexidade. Os 
prefixos em língua portuguesa são unidades formais de cunho 
e implicações eminentemente semânticas e nisto diferem dos 
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td to do prefixo se faz a um semantema sem alomor-

nno feliz opor = por diante de 
terminar completamente - transportar = le­

um lado a outro 
ptlltllfl iOI' colocar na frente reler = ler de novo 

" pndomos negligenciar o papel das associações se­
llllf fll1 1111r diante de associa-se com pôr obstáculos que é 

ft ' u/w:or na frente referente a prometer não tem signi­
do ·· , tllu:roto" mas psicológico. 

Ao vul.tHl, os mudanças nos semantemas se dão profunda­
til 

r/it.•, /om/do = é o que não teme e não é o que não é te­
tllllflltloma ganha sentido ativo). 

o do prefixo corresponderão alomorfias seman-

llltllhJO 

sem barba 
não fácil 

não amigo 

'!llttltJtOill casos em que muitos falantes poderiam con­
' 11r 11 Vlll :tíhulo como simples; insulso = não salgado ou 

;/.·"' I voc:nbulo de sabor arcaico) que corresponde ao po-

it!lt'fll• vo;os, a depreensão do prefixo só é possível dia­
tltt tlllo , o somantema engloba quase toda a extensão 
fl ll llllltlttr : 

1111) 11111 

1111} 111 

• In + arme = sem armas , fraco 
In + arte = sem arte, sem ação 
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no espírito do falante correlações nem sempre diretas, mas 
sinuosas e tortuosas, contudo válidas na descrição lingüística. 
"Spragefühl" ou "sentimento lingüíst ico" são termos que 
designam realidades subjet ivas, variáveis e fluidias. Envolve 
vivência, experiência, imersão na língua multiforme e varia­
mente. Correlações que um espírito percebe passarão des· 
percebidas ao espírito de outrem. A língua, como objeto redu­
cionisticamente estudado, é certamente um mecanismo de 
peças solidárias, no qual o valor se estabelece no complexo 
jogo das relações, mas para nós, a extensão com que deslin­
damos o feixo de relações, depende do modo como estrutu­
mmos nossas experiências e como mergulhamos na substância 
de seus conteúdos. 

Algurnas associações morfossemânticas se são apenas 
parcialmente entre semantemas, restando elementos improdu­
tivos. Por exemplo: em laticínio, de imediato efetuamos a asso­
ciação do primeiro elemento Lat - com o 1 adical do adjectivo 
lâcteo, lact, alomorfe de leit -. Resta cínio, que, ao menos 
no que diz respeito à seqüência fônica, ressurge em morticínio 
e em vaticínio. Depreendemos os semantemas mort - e vat 
e, residualmente cínio. Mas que significado terá? 

Do mesmo modo, choramingar associa-se morfossemanti­
camente ao semantema de chorar e, através desta associação 
parcial, obtemos ming- de mingar, outro elemento improdutivo . 

É muito comum o encontrarmos estas perguntas à nossa 
frente quando nos limitamos a uma análise sincrônica estrita , 
provas contundentes de que o novo não se instaura com a eli­
minação pura e simples do velho, como se os fatos históricos 
fossem, mesmo que, por força de um método descritivo, estan­
ques e punctuais e não se comportassem mais à semelhança 
de ondas que por muito tempo lembram pertinazmente as ondas 
precedentes e até o ponto de origem da perturbação. 

Alguém poderia nos lembrar que estamos, deste modo, 
procedendo metalingüisticamente. O "hic et mune" da com­
preensão estrutural leva-nos, no entanto, com bastante freqüên­
cia, à depreensão de formas com bases e dados irrefutáveis 
de análise, por meio das averiguações de diferencas e identi­
dades . Uma ironia, porém: formas, mas com significados? 

Semantemas agregados a prefixos 

Neste caso, convém salientarmos alguns aspectos que 
t crn am a análise um processo que varia em complexidade. Os 
pref ixos em língua portuguesa são unidades formais de cunho 
e implicações eminentemente semânticas e nisto diferem dos 
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prefixos existentes em outras línguas que deles se valem para 
f~ns gramaticais, como o alemão, o russo e o latim. Não vamos 
deter-nos neste ponto, que nos levaria a digressões. Convém, 
entretanto, assinalarmos que, no que muitos autores preferem 
reconhecer um tipo de composição, a prefixo-radical, dadas 
as singularidades dos elementos prefixais, os prefixos são 
freqüentemente mais esclarecedoras do ponto de vista semân­
tico. Assinalaremos os seguintes casos: 

a) a anexação do prefixo se faz a um semantema sem alomor­
fia deste: 

infeliz = não fFlliz opor = por diante de 
exterminar = terminar completamente - transportar = le­

var de um lado a outro 
prometer = colocar na frente reler = ler de novo 

Não podemos negligenciar o papel das associações se­
r.,~nticas: pôr diante de associa-se com pôr obstáculos que é 
opor; o colocar na frente referente a prometer não tem signi­
ficado "concreto" mas psicológico. 

As vezes, as mudanças nos semantemas se dão profunda­
mente: 

- destemido = é o que não teme e não é o que não é te­
mido (o semantema ganha sentido ativo). 

bJ à anexação do prefixo corresponderão alomorfias seman­
temáticas: 

imberbe = sem barba 
difícil = não fácil 
inimigo = não amigo 

Acontecem casos em que muitos falantes poderiam con­
nldorar o vocábulo como simples; insulso = não salgado ou 
nlto salsa (vocábulo de sabor arcaico) que corresponde ao po­
P' dnr insosso. 

Outras vezes, a depreensão do prefixo só é possível dia­
' 1 onicamente, o semantema engloba quase toda a extensão 
11\nlca vocabular: 

inerme = in + arme = sem armas, fraco 
inerte = in + arte = sem arte, sem ação 
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c) outras vezes, a depreensão dos semantemas é possível me­
diante oposições módicas e estes semantemas que não podem 
corresponder a significados sincronicamente distinguíveis. Con­
tudo, os prefixos são motivados semanticamente: 

reduzir : re - movimento para trás, por extensão de 
sentido, diminuir. 
deduzir : de - movimento de afastamento e deduzir 
é partir de princípios gerais para os particulares. 

Acrescemos ainda a motivação decorrente do paradigma 
derivacional: 

reduzir : redução : redutível 
deduzir: dedução :dedutível 

Outros exemplos: 

- excluir : incluir 

- exclusão : inclusão 

- aludir : iludir 

- alusão : ilusão 

Nestes dois últimos casos, contudo a motivação se dá 
mais a nível de seqüência tônica, já que os semantemas /ud­
e Jus, e os prefixos a- e i carecem de algum contorno semântico 
no estádio atual da língua. 

Apresentamos outros exemplos com prefixos semantica­
mente motivados: 

interferir 
referir 

interceder 
introduzir 

A existência de alomorfia no semantema corrobora as as­
sociações: 

interceder - intercessão 
conceder - concessão 

introduzir - introdução 
reduzir - redução. 

d) Outras vezes o semantema é obtido indiretamente. Por 
exemplo: em impune, inglório, insônia, os semantemas são 
pun - glóri e son porque existem as formas punir, glória o 
sono e os prefixos são semanticamente motivados. 
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8CH-PERIODI 
c htlto oxomplo: 

11111 fllllwlo o radical é bel, porque o associamos com bé­
llr 11 

que envolvem naturalmente nomes eruditos e 
is ao registro literário. No último exemplo, a 
semantema acarretar ia alguma dificuldade. 

1\ po1 npoc liva adotada por nós em qualquer um dos casos 
1111 1 l)lllt :ll . Adstritos a este modo de ver, não consideremos 

ii111u Vnl.tiiHIIos aproximados inocente e nocivo por exemplo. 
Nuu lonnos oriundos da ciência, em que não raramente se 

l11111 do olomentos gregos podemos estabelecer oposiçoes. 
111plu , 

dwm1oxlo - anorexia eupepsia : dispepsia 
11lnllo - dislalia eucrasia: discrasia 
111ln11lu - afonia - disfonia - eufonia. 

1111 llllllt:nmcnte, preferimos conside'rar como palavras 
llnpl•"• vo1.11l>ulos como evangelho, profano, carisma e outras 

111 qwllu 11110 seja possível estabelecer sólidas oposições na 
111111111 1\n wnmáticas, contudo, costumam fazê-los constar en­
, .. llli I Ulltlli ll do radicais e prefixos gregos. 

l11 ll rllt11111l Omas também podem se associar em relações 
tHH• 11111111'1 onde faltam elementos que preencham uma série: 

•llttii11110mas da 2.", 3." e 4." linhas seriam /at- clem e 
aliás, mesmo em latim nunca 

i 1111111111 nr : permanente 

'·' "' "' Pnronto 
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c) outras vezes, a depreensão dos semantemas é possível m 
d1ante oposições módicas e estes semantemas que não podo111 
corresponder a significados sincronicamente distinguíveis. C011 
tudo, os prefixos são motivados semanticamente: 

- reduzir: re - movimento para trás, por extensão dt 
sentido, diminuir. 
deduzir : de - movimento de afastamento e deduzir 
é partir de princípios gerais para os particulares. 

Acrescemos ainda a motivação decorrente do parad igma 
derivacional: 

- reduzir : redução : redutível 
- deduzir : dedução : dedutível 

Outros exemplos: 

- excluir : incluir 

- exclusão : inclusão 

- aludir: iludir 

- alusão : ilusão 

Nestes dois últimos casos, contudo a motivação se dn 
mais a nível de seqüência tônica, já que os semantemas lud 
e lus, e os prefixos a- e i carecem de algum contorno semântico 
no estádio atual da língua. 

Apresentamos outros exemplos com prefixos semantico 
mente motivados: 

interferir 
referir 

interceder 
introduzir 

A existência de alomorfia no semantema corrobora as a! 
sociações: 

interceder - intercessão 
conceder -- concessão 

introduzir -- introdução 
reduzir - redução. 

d] Outras vezes o semantema é obtido indiretamente. Por 
exemplo: em impune, inglória, insônia, os semantemas silo 
pun - glóri e son porque existem as formas punir, glória • 
sono e os prefixos são semanticamente motivados. 
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BCH-PERIODICOs 
11111111 oxomplo: 

l!ltl uulwlo o radical é bel, porque o associamos com bé-
111~ 11 

os que envolvem naturalmente nomes eruditos e 
lliOis ao registro literário. No último exemplo, a 

jill ttll lllflo do semantema acarretaria alguma dificuldade. 
' ptll'lpocliva adotada por nós em qualquer um dos casos 

1111 Hllllc.n. /\dstritos a este modo de ver, não consideremos 
1111111t Vtu,n llulos aproximados inocente e nocivo por exemplo. 

I htn lonnos oriundos da ciência, em que não raramente se 
l1 ·111 clu olomontos gregos podemos estabelecer oposiçoes. 
illlll'lll 

dmw1 oxlo - anorexia eupepsia : dispepsia 
t~llhdln - dislalia eucrasia: discrasia 
lilltttllll - afonia - disfonia - eufonia. 

• dlll 111111camente, preferimos conside'rar como palavras 
itttplnu VtH.:t'lbu los como evangelho, profano, carisma e outras 

\
li•l ·I tjlllll n nõo seja possível estabelecer sólidas oposições na 
litiiiHI /\11 oromáticas , contudo, costumam fazê-los constar en­

i il l 110 lnllllOS de radicais e prefixos gregos. 

i ttlll f llli/\0 

1 ht nomontemas também podem se associar em relações 
fli! '1'"11 ltHIIIIS onde faltam elementos que preencham uma série: 

11 dnr : ordente : ardência 
l111onto: latência 

: ,, fomente : clemência 
: l1 oqüonte : freqüência 

•wmantemas da 2.", 3." e 4." linhas seriam fat- clem e 
l :llo último elemento, aliás, mesmo em latim nunca 

11 u llorn verbal correlato. 
CttlliO já ressaltamos em nosso trabalho "Problemas de 

11·ill•1n Mórfica", podemos nos deparar na detectação dos 
produtivos e sufixos lexicais sem valor se-

pnllllllnocer : permanente 
t IH oc:or : carente 
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Os semantemas são perman- e car-. Residualmente há o 
sufixo ecer que não tem o valor incoativo de anoitecer e entar­
decer. 

As relações contudo não se dão apenas a nível de um s 
mantema, quer dizer, somente com relação a vocábulos sim 
pies ou compostos prefixo - semantematicamente. Podorn 
ocorrer entre os vocábulos de compostos de mais de um so 
mantema, tema de outro trabalho nosso. 
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LI X l)lJI POTUIT RERUM COGNOSCERE CAUSAS 

Antônio Pessoa Pereira 

Nil11 ••o i por que associação de idéias, vezes sem conta, 
tlllll 11 ntwllo. como insistente /eitmotiv, o verso de um 

tu • tllll qttonl, na juventude, dividi meu tempo de apaixonado 
lt ll ut du 111111110 latina: 

1 1 !ottunatos nimium, sua si bana norint, 
1\cJtlc:o los! 0) 

(Virgílio, Geórgicas, liv. 11, v. 458) 

tln 11potHIS a beleza melódica do verso de alguém cuja 
111 itnptt lUIIOU de raro esplendor toda a literatura do Oci-

11111 1111 n 111 1 tnonifestação épica , lírica e bucólica? 
11 hn t t t polo inusitado da construção latina em que o 

l•tl!l !1 11 M0 11IliO, fugindo aos cânones da declinação latina, 
lh'n" '' lntllllt acusativa, tortunatos agrícolas, em vez de for­

li fifJtln J/rw, que é o normal de um vocativo latino? 

l1111fll n q11o não. 
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